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INTEGRACOOP

LIDERANÇA FEMININA

Depois de 27 anos a Copérdia volta a 
sediar o Integracoop. O evento será re-
alizado nos dias 23, 24 e 25 de outubro. 
Pelo menos 30 cooperativas de diver-
sos segmentos e regiões, confi rmaram 

presença e a expectativa é que 1.600 
cooperativas estejam em Concórdia 
para competir em várias modalidades 
esportivas. Na noite do dia 23 será re-
alizado do Fórum dos Presidentes em 

Itá. No dia 24, às 14h ocorre a abertura 
ofi cial no Centro de Eventos. As com-
petições iniciam após as solenidades 
de abertura e continuam até domingo 
pela manhã.  

A Copérdia foi representada no 
Encontro Estadual de Mulheres co-
operativistas, em Florianópolis, nos 
dias oito e nove de setembro, por um 
grupo de 45 líderes femininas. O even-
to contou presenças ilustres como do 
governador Jorginho Melo, da vice-go-
vernadora Marilisa Boehm, do secre-
tário de agricultura, Carlos Chiodini, 
do presidente da OCESC/SESCOOP, 
Vanir Zanata, do presidente da Co-
pérdia, Vanduir Martini entre outras 
lideranças do sistema cooperativo 
Catarinense. 
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Copérdia recepciona cooperativas de
SC para um evento de integração

A cooperação entre 
cooperativas é um dos 
princípios mais nobres e 
transformadores do coope-
rativismo. Ela representa o 
compromisso com o cres-
cimento conjunto, a soli-
dariedade e a busca por 
soluções compartilhadas. 
Quando cooperativas se 
unem em torno de objeti-
vos comuns, toda a rede se 
fortalece — e quem ganha 
é a sociedade como um 
todo.

É com esse espírito 
é que a Copérdia tem a 

honra de ser a an� triã do 
Integracoop, nos dias 23 e 
24 de outubro, um evento 
que reúne cooperativas de 
todos os ramos de Santa 
Catarina para fortalecer 
a integração, o congraça-
mento e competição onde 
a força da cooperação faz 
a diferença. Mais do que 
uma disputa esportiva, o 
Integracoop é uma ver-
dadeira celebração dos 
valores cooperativistas.

Durante o evento, cola-
boradores de diferentes 
cooperativas se encontram 
para estreitar laços, trocar 
experiências, construir 
novas amizades e fortale-
cer as antigas. A prática 
de esportes em equipe vai 
muito além do exercício 
físico e da competição. 
Ela simboliza o esforço 
coletivo, a superação de 
desa� os e a importância de 
caminhar juntos em busca 
de resultados.

A cada jogo, a cada 
gesto de parceria dentro e 
fora das quadras, reforça-
-se a ideia de que a união 

faz a força. O Integracoop 
mostra, na prática, como é 
possível crescer e evoluir 
por meio da cooperação e 
do respeito mútuo, valores 
que estão na essência do 
cooperativismo.

Que o Integracoop seja 
uma inspiração e um exem-
plo de que, juntos, sempre 
vamos mais longe.

A cooperação entre coo-
perativas é um dos pilares 
do cooperativismo. Quan-
do cooperativas se unem, 
compartilham experiên-
cias, desa� os e soluções, 
fortalecem não apenas 
seus negócios, mas tam-
bém as comunidades onde 
estão inseridas.

Nesse contexto, os 
eventos de congraçamento 
desempenham um papel 
fundamental. Eles pro-
porcionam momentos de 
integração, trocas e apren-
dizados que ultrapassam 
as fronteiras institucionais. 
São ocasiões para estreitar 
relações, fortalecer parce-
rias e cultivar um espírito 
de colaboração que vai 

além do ambiente pro� s-
sional e esportivo.

A prática de esportes 
nesses encontros reforça 
ainda mais os valores do 
cooperativismo. O espor-
te ensina sobre respeito, 
disciplina, superação e, 
sobretudo, trabalho em 
equipe. Ao competir de 
forma saudável, as coope-
rativas e seus colaborado-
res vivenciam, na prática, 
a importância do esforço 
coletivo para alcançar obje-
tivos comuns.

Mais do que vitórias, 
esses eventos celebram 
a confraternização entre 
pessoas que compartilham 
os mesmos ideais. Por isso, 
incentivar momentos como 
esses é investir no fortale-
cimento do cooperativismo 
como um todo. Quando 
cooperativas cooperam en-
tre si, constroem uma rede 
sólida, resiliente e compro-
metida com o bem-estar de 
todos.

Salve o cooperativismo, 
salve o Integracoop!

Vanduir Martini - Presidente do Conselho de Administração

INTEGRACOOP

Luciano Slongo
Gerente de Tecnologia da 

Informação e Responsável 
pela conformidade da LGPD na 

Copérdia, chamado de (DPO) 
Data Protection Officer.

LGPD: Proteção dos seus dados
também é compromisso da Copérdia

ARTIGO

A Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD – Lei 
13.709/2018) foi criada para 
garantir um direito muito 
importante: a proteção da 
privacidade de cada pes-
soa. Em palavras simples, 
signi� ca que os dados de 
qualquer cidadão só podem 
ser usados com autorização, 
para cumprir uma lei ou para 
prestar um serviço neces-
sário.

Hoje em dia, a tecno-
logia facilita muito a vida. 
Podemos pagar contas, 
fazer compras e até assi-
nar contratos pelo celular 
ou computador. Mas junto 
com a facilidade, aumentam 

também os riscos: crimino-
sos podem tentar enganar 
pessoas para roubar dados 
pessoais, vender informa-
ções ou até aplicar golpes 
usando o nome da vítima.

Por isso, é muito impor-
tante ter cuidado: antes de 
digitar seus dados em um 
site ou aplicativo, veri� que 
se é con� ável. Na dúvida, 
não clique em links estra-
nhos e peça ajuda a alguém 
de con� ança.

Na Copérdia, a proteção 
de dados é levada a sério. 
Coletamos apenas as infor-
mações necessárias para 
atender cada � nalidade, 
como no relacionamento 

com clientes, fornecedores, 
prestadores de serviços e 
parceiros de negócio.

A cooperativa mantém 
um programa interno de 
segurança da informação, 
e proteção de dados com 
políticas para que os dados 
de todos sejam usados de 
forma correta, transparente 
e segura.

A LGPD veio para dar 
mais segurança às pesso-
as. E a Copérdia reforça o 
compromisso de cuidar das 
informações de seus asso-
ciados e parceiros, manten-
do sempre a con� ança que é 
a base do cooperativismo.
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Grupo de 45 líderes representou a Copérdia 
no encontro em Florianópolis

ENCONTRO DE MULHERES COOPERATIVISTAS 

A Copérdia esteve representada 
nos  dias 9 e 10 de setembro na 
20ª edição do Encontro Estadual 
de Mulheres Cooperativistas, em 
Florianópolis, promovido pelo Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo no Estado de Santa 
Catarina (SESCOOP/SC).

O evento contou com a partici-
pação  de mais de 1300 mulheres 
e 48 cooperativas. O presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini, também 
participou das atividades. A dele-
gação da Copérdia contou com 45 
mulheres, líderes dos Núcleos Femi-
ninos da Copérdia e Conselheiras 
Fiscais, abrangendo 19 municípios 
da área de atuação. A cooperativa 
participa desde a primeira edição 
do encontro.

Cooperadas destacam experiências 
vivenciadas em mais uma edição

As cooperativas que estiveram  presentes foram: Ai-
los, Auriverde, Aurora Coop, Cegero, Cejama, Ceprag, 
Ceraçá, Cerbranorte, Cergal, Cergapa, Cergral, Cermo-
ful, Cerpalo, Cersul, Cooper, Cooper A1, Coopera, Coope-
ralfa, Coopercocal, Cooperitaipu, Cooperja, Cooperativa 
Juriti, Coopermila, Cooperserra, Coopersulca, Coopervil, 
Coorsel, Cootravale, Copagro, Coperacel, Copercampos, 
Copérdia, Cravil, Fecoagro, Frutas de Ouro, Sanjo, Sicoob 
Alto Vale, Sicoob Credial, Sicoob Crediaraucária, Sicoob 
Crediauc, Sicoob Credicaru, Sicoob Credija, Sicoob Cre-
ditaipu, Sicoob Creditapiranga SC, Sicoob Credivale, 
Sicoob Maxicrédito, Sicoob Oestecredi e Sicoob Vale 
do Vinho.

“Fazer parte, como coordenadora, de um 
encontro desta magnitude e grandiosidade é 
sempre uma honra, pois demonstra a força e 
a valorização que as mulheres têm dentro do 
sistema cooperativista de Santa Catarina. No 
caso da Copérdia, marca 20 anos de evolução 
e amadurecimento do trabalho com as mu-
lheres também, pois participamos desde a 
1ª edição, sempre destinando as vagas para 
líderes femininas e conselheiras da coope-
rativa”, fi naliza a coordenadora dos Núcleos 
Femininos da Copérdia, Silmara Vitto.

“Foram dias incríveis, tive oportunida-
de de conhecer outras cooperativas,  lide-
ranças e profi ssionais do setor. Com acesso 
a palestras e informações sobre temas rele-
vantes para o cooperativismo, com incenti-
vo à participação ativa das associadas. Um 
ambiente para fortalecer laços entre mem-
bros e as cooperativas, reforçando valores 
das cooperativistas”, enfatiza Valquíria 
Zanela, Barra do Tigre-Concórdia.

“É de muita importância pra 
nós mulheres. Um encontro de 
troca de experiências, pois são 
diversas cooperativas  de ramos 
diferentes. São momentos que 
marcam a memória e também 
o coração. Cada uma dessas 
mulheres que participaram do 
encontro trabalham com realida-
des diferentes. Enfi m, para mim 
o cooperativismo está presente 
em meu sangue e suor. Cooperar 
é preciso, é o futuro”, acrescenta 
a cooperada Suciane Grave, de 
Alto Bela Vista.

“Como é a primeira vez que participo, 
achei o encontro muito bem programado 
e destacado. Eu acho que a Copérdia fez 
um belo trabalho, e pela oportunidade 
de participar, o evento foi maravilhoso: 
cada vez mais aprendizado, momentos de 
compartilhamento com todas as amigas, 
amizades feitas, palestras, a renovação, 
gratidão, alegria e energia das palestras. 
Achei muito gratifi cante, tanto que a mu-
lher se desempenha na Copérdia - é um 
número grande de pessoas. Acho um bom 
trabalho e, sobre o número de mulheres 
presentes, o cooperativismo é maravi-
lhoso, um aprendizado que levamos para 
casa e nunca esquecemos”, argumenta a 
cooperada Geneci Vendrame, de Mariano 
Moro, Rio Grande do Sul.

“A participação no encon-
tro nos mostra a magnitude 
do sistema cooperativista em 
nosso estado e também de cer-
ta forma no país. Além disso, 
nos lembra da importância que 
o sistema tem para os associa-
dos e suas famílias. E é claro, 
mostra a força e importância 
que nós mulheres temos den-
tro deste sistema. Também é 
um momento para sairmos de 
nossa rotina habitual, conhecer 
novas pessoas, trocar experiên-
cias e adquirir conhecimento”, 
sublinha a cooperada Larissa 
Renner, de Xavantina.

  “Participei pela segunda vez do encon-
tro e foram dois dias de profundas refl exões 
com palestras que tocam o nosso coração .Foi 
um empoderamento diferente do que esta-
mos acostumadas ouvir. Sou muito grata por 
oportunidades como essas que são propor-
cionadas às mulheres”, destaca a cooperada 
Ediane Vortmann, de Itá.
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Encontro Estadual de Líderes Cooperativistas é um evento tradicional que se realiza há mais de 20 anos 

Vanduir Martini e 
esposa Valéria com o 

governador Joginho Melo

“São lideranças 
femininas que tem 
uma atuação impor-
tante na propriedade 
e na organização 
das mulheres nas 
comunidades para 
desenvolver novas 
lideranças que serão 
importantes no futu-
ro da cooperativa”.

LÍDERES FEMININAS 

Nos dias nove e 10 de se-
tembro, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Coo-
perativismo no Estado de 
Santa Catarina (SESCOOP/
SC), com apoio da Organi-
zação das Cooperativas do 
Estado de Santa Catarina 
(OCESC), promoveu o 20º 
Encontro Estadual de Mu-
lheres Cooperativistas, em 
Florianópolis.

Com o propósito de ce-
lebrar duas décadas de 
história, o evento reuniu 
1.300 mulheres de 48 coope-
rativas catarinenses. Com 
o tema “Raízes fortes, asas 
livres”, o encontro destacou 
o protagonismo feminino no 
cooperativismo em Santa 
Catarina, que mantém suas 
raízes alinhadas aos princí-
pios cooperativistas junta-
mente com a liberdade de 
sonhar, criar, transformar e 
inspirar famílias, comuni-
dades e sociedade.

A abertura ofi cial contou 
com a presença de lideran-
ças e autoridades como 
o presidente do Sistema 
OCESC, Vanir Zanatta, o 
governador Jorginho Mello, 
a vice-governadora Marilisa 
Boehm, a superintenden-
te do Sistema OCB Tânia 
Zanella, Secretário de Agri-
cultura Carlos Chiodini, 
além de conselheiros do 
Sistema OCESC e SESCO-
OP, presidentes e repre-
sentantes das cooperativas 
participantes.

“O nosso Encontro Esta-
dual integra e qualifi ca as 
mulheres cooperativistas. 
Os núcleos femininos que 
as nossas cooperativas de-
senvolvem nas suas comu-
nidades, são o que fazem 
desse evento ser muito 
especial, pois eles ajudam 
a pulverizar o sistema co-

operativista, destacando 
que, em Santa Catarina, 
cooperar é cultural”, disse 
o presidente do Sistema 
OCESC, Vanir Zanatta.

A Copérdia esteve re-
presentada no evento por 
um grupo de 45 líderes 
femininas. “É um evento 
importante que acontece 

anualmente e valoriza as li-
deranças femininas das coo-
perativas de todo o Estado”, 
salienta o presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini. 

Ele participou da aber-
tura do Encontro juntamen-
te com outras lideranças 
comprovando a relevância 
do movimento cooperati-

vista feminino de Santa 
Catarina. “A maioria das 
mulheres que representou 
a Copérdia no evento tem 
lidas diárias no campo, mui-
tas delas no papel de gesto-
ra da propriedade compro-
vando que o trabalho que 
a cooperativa faz junto às 
mulheres está produzindo 
bons frutos e disseminando 
o cooperativismo”, ressalta. 

O evento, segundo Mar-
tini, reuniu mulheres que 
têm relação com a produção 
primária, com a proprie-
dade, com a gestão, com a 
sucessão e, em alguns casos, 
com a gestão da própria co-
operativa. “São lideranças 
femininas que tem uma 
atuação importante na pro-
priedade e na organização 
das mulheres nas comu-
nidades para desenvolver 
novas lideranças que serão 
importantes no futuro da 
cooperativa”, assinala. 

Segundo o presidente, 
o encontro estadual está 
a cada ano melhor, bem 
organizado envolvendo lí-
deres de cooperativas de 
vários segmentos e regiões 
e valorizado pela OCESC e 
SESCOOP, reconhecendo o 
evento como fundamental 
às mulheres ligadas ao sis-
tema cooperativo. “Poucas 
vezes em eventos anteriores 

Martini destaca a importância do 
evento realizado em Florianópolis

tivemos a participação de 
Governador como ocorreu 
este ano, o que denota a 
importância que o evento 
ganhou junto ao Governo 
do Estado. Os presidentes 
de cooperativas também 
prestigiaram o encontro. 
Houve grande mobilização 
das mulheres, mesmo elas 
tendo compromisso com os 
afazeres nas granjas”, fi na-
liza, concluindo que se as 
líderes femininas continua-
rem com esse interesse pe-
los temas cooperativistas, 
as propriedades terão cada 
vez mais cara de empresas 
e com boa gestão.  
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Presidente Vanduir Martini reecebeu homenagem em nome da Copérdia 

RECONHECIMENTO

Fecoagro e Copérdia são homenageadas
pela Assembleia Legislativa do Estado 

O presidente da Copérdia, 
Vanduir Martini, comemorou 
a homenagem que a Assem-
bleia Legislativa de Santa 
Catarina, fez à Fecoagro pe-
los 50 anos de atuação e das 
cooperativas fi liadas. Segun-
do ele, é um reconhecimento 
ao trabalho da Fecoagro e 
das cooperativas que são as 
donas da federação e fazem 
um trabalho importante na 
produção e distribuição de 
insumos aos associados das 
cooperativas agropecuárias 
de Santa Catarina.

A indicação da homena-
gem foi o deputado Antídio 
Lunelli e o presidente Van-
duir Martini foi convidada 
para receber a homenagem 
e em nome da Copérdia. 
“Agradeço aos mais de 22 mil 
associados da Copérdia pelo 
que fazem pela cooperativa 

e pelo reconhecimento que 
a organização recebeu num 
evento tão importante pelo 
papel que exerce junto com 
a Fecoagro no fomento ao 
desenvolvimento do sistema 
de produção e das pessoas, 
além das ótimas parcerias 
com os programas do Governo 
do Estado, como o Terra Boa, 
por exemplo”, assinala. 

De acordo com Martini, 
é importante entender que 
ele, enquanto presidente, 
foi designado para receber a 
comenda, porém, o mérito é 
dos associados. Da Copérdia 
“Me senti orgulhoso de re-
presentar o trabalho do qua-
dro social da Copérdia, num 
momento especial em que a 
Assembleia Legislativa do 
Estado homenageia a coope-
rativa pela sua relevância no 
contexto da Fecoagro”, revela 
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Deputado Antídio Lunelli autor da proposta de homenagem

Entidades e lideranças
homenageadas
O secretário da Agricultura, Carlos Chiodini; 
O presidente da Ocesc, Vanir Zanatta; 
O presidente da Faesc, José Zeferino Pedrozo; 
O presidente da Fetaesc, José Walter Dresch; 
O presidente do Sicoob-SC/RS, Rui S. da Silva; 
O diretor executivo do Sindicarne, Jorge 

Lima; 
O presidente do Porto de São Francisco do 

Sul, Cleverton Vieira; 
O presidente da Epagri, Dirceu Leite; 
A presidente da Cidasc, Celles R. de Mattos; 
O presidente do Sindileite, Selvino Giesel; 
Os ex-deputados Odacir Zonta, Moacir So-

pelsa e Reno Caramori, que tiveram atuação 
relevante em defesa do cooperativismo na Alesc. 

Presidentes das Cooperativas
� liadas homenageados

Vanduir Luís Martini – Presidente da Copérdia 
de Concórdia 

Arno Pandolfo - Cooperitaipu de Pinhalzinho
Ademir Proner  - Coolacer  de Lacerdópolis
Neivor Canton - Aurora Coop de Chapeco
Vanir Zanatta –Cooperja de Jacinto Machado
Romeo Bet  - Cooperalfa de Chapeco
Lauri Slomski  - Cooper A1 de Palmitos
Claudio Post – Cooperauriverde de Cunha Porã
Luiz Vicente Suzin - Coopervil de Videira
Harry Dorow  - Cravil de Rio do Sul
João Carlos Di Domênico  da Coocam de Cam-

pos Novos

xte apresex

HONRARIA 

FECOAGRO e cooperativas filiadas 
recebem homenagem da ALESC 

Copérdia foi homenageada como 
cooperativa filiadas à Fecoagro 

A Assembleia Legisla-
tiva de SC realizou sessão 
solene em homenagem aos 
50 anos da Federação das 
Cooperativas Agropecu-
árias de Santa Catarina 
(Fecoagro) comemorado 
no dia 25 de julho. A inicia-
tiva foi do deputado esta-
dual Antídio Lunelli, que 
destacou a relevância da 
entidade e o papel funda-
mental do cooperativismo 
agropecuário na economia 
catarinense. 

Em seu pronunciamen-
to, o deputado Lunelli res-
saltou a importância da 
Fecoagro como referência 
nacional em integração 

O secretário de Esta-
do de Agricultura, Carlos 
Chiodini disse que é mis-
são do poder público estar 
ao lado do setor produtivo 
para que Santa Catarina 
continue crescendo. Chio-
dini citou o Estrada Boa 
Rural, que somará investi-
mentos de R$ 2,7 bilhões, 
como exemplo de iniciativa 
importante para o agrone-
gócio catarinense.  

Além da Fecoagro, foram 
homenageados pelas Alesc 

todos os presidentes das 
cooperativas filiadas; os 
dirigentes das entidades 
do Agro de SC, que fazem 
parte do Fórum do Agro; 
Faesc,  Fetaesc, Ocesc, Sin-
dicarne, Sicoob e Sindilei-
te; os presidente da Epagri 
e da Cidasc; o presidente 
do Porto de São Francisco 
do Sul, Cleverton Vieira; os 
ex-deputados, Odacir Zon-
ta, Moacir Sopelsa, Reno 
Caramori e o secretário 
da Agricultura do Estado, 

e intercooperação entre 
cooperativas. “A Fecoagro 
é um patrimônio de Santa 
Catarina. Há cinco décadas 
ela fortalece as coopera-
tivas, amplia mercados e 
garante mais força ao pro-
dutor rural. É um exemplo 
de que a união faz a força”, 
afi rmou.

O deputado também ho-
menageou os agricultores 
catarinenses. “O homem e 
a mulher do campo não têm 
feriado. Enfrentam sol, chu-
va, estiagem e geada para 
colocar comida na mesa 
de milhões de famílias. Sei 
bem o que isso significa, 
porque fui criado no campo 

e até hoje sou empreende-
dor ligado ao agro. Tenho 
profundo respeito e admi-
ração por essa gente que 
faz do agro catarinense um 
dos mais fortes do Brasil e 
do mundo”, declarou.

Para o presidente da 
Fecoagro, Arno Pandolfo, a 
homenagem marca a histó-
ria de milhares e homens e 
mulheres que atuam e atu-
aram para fortalecer o coo-
perativismo e a agricultura 
em Santa Catarina. “Hoje 
é um dia especial que nos 
enche de orgulho e alegria. 
Mas só conseguimos ter su-
cesso porque temos união e 
trabalho sério”.  

Carlos Chiodini.  O secretário 
do Conselho de Administração 
da Fecoagro e vice-presidente 
da Cooperalfa, Cladis Jorge 
Furlanetto, também foi home-
nageado.

Na justifi cativa apresenta-
da à Mesa Diretora da Alesc, 
para homenagear a Fecoagro, 
Antídio Lunelli ressaltou a 
importância e a representativi-
dade da Fecoagro no contexto 
agropecuário e cooperativis-
ta, tanto em Santa Catarina 
quanto no Brasil. O texto en-
fatiza os serviços prestados aos 
agricultores ao longo de cinco 
décadas: 

“Entre as inúmeras virtu-
des da Fecoagro, destacam-se 
a capacidade de representa-
ção e defesa dos interesses 
dos cooperados, a promoção 
da sustentabilidade no setor 
agropecuário, e o incentivo à 
modernização e à tecnologia. 
Assim sendo, a Fecoagro não 
apenas impulsionou o cresci-
mento econômico, mas também 
contribuiu signifi cativamente 
para a geração de empregos e 
renda, a fi xação do homem no 
campo e o desenvolvimento 
social das comunidades rurais 
em SC”, fi nalizou Lunelli
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Evento contou com autoridades, corte de bolo e 
promoções especiais durante todo o dia

Unidade alia ampla linha de insumos e assistência técnica especializada para o 
desenvolvimento do campo

UNIDADE DE CANOINHAS 

Nova loja agropecuária da Copérdia
é inaugurada no início de setembro

Loja oferece soluções para o produtor rural

A manhã do dia 5 de 
setembro foi marcada por 
um momento especial para 
a Copérdia e para os pro-
dutores rurais de Canoi-
nhas e região. A coopera-
tiva reinaugurou sua Loja 
Agropecuária em novo 
endereço estratégico, na 
Rodovia BR-280, 1545, que 
permite o fácil acesso de 
clientes e cooperados. A 
data coincidiu ainda com a 
celebração dos 58 anos da 
Copérdia, o que trouxe um 
caráter ainda mais festivo 
à ocasião.

O novo espaço, moderno 
e amplo, foi pensado para 
oferecer maior conforto 
aos clientes e cooperados, 
com amplo estacionamento, 
além de permitir melhor 
organização dos produtos 
e serviços disponibilizados 
pela cooperativa. Desde 
2013 presente em Canoi-
nhas, a unidade já se conso-
lidou como um importante 
ponto de apoio para os 
produtores da região, for-

necendo insumos de qua-
lidade, assistência técnica 
e soluções para diferentes 
áreas da agropecuária.

A cerimônia foi acompa-
nhada pelos colaboradores, 
gerentes, imprensa, comu-
nidade e autoridades locais. 
Entre elas, a prefeita de 
Canoinhas, Juliana Maciel, 
que parabenizou a coope-
rativa pelo aniversário e 
destacou a importância da 
Copérdia e da loja agrope-
cuária para o desenvolvi-
mento do município. 

O corte do bolo, reali-
zado na tarde do dia 05, 
simbolizou não apenas a 
reinauguração da loja, mas 
também a trajetória de 
crescimento e conquistas da 
Copérdia ao longo de quase 
seis décadas de história.

Para marcar a data, a 
cooperativa preparou uma 
programação especial ao 
longo do dia. Além da sole-
nidade, os clientes puderam 
aproveitar descontos espe-
ciais e promoções exclusi-

vas, que movimentaram a 
loja e atraíram um grande 
número de pessoas. O clima 
foi de confraternização, 
fortalecendo os laços entre 
a Copérdia e seus coope-
rados.

Com 60 unidades de 
lojas agropecuárias espa-
lhadas pelos três estados do 
Sul do Brasil e também no 

Mato Grosso do Sul, a Co-
pérdia se consolidou como 
uma das maiores redes de 
fornecimento de insumos 
agrícolas do País. Cada 
unidade tem papel funda-
mental na aproximação 
da cooperativa com seus 
associados, prestando não 
apenas serviços comerciais, 
mas também apoio técnico 

Além de comemorar sua 
reinauguração em novo en-
dereço, a Loja Agropecuária 
da Copérdia em Canoinhas 
reafi rma seu compromisso 
de ser referência no aten-
dimento aos produtores da 
região. A unidade é hoje 

um importante elo entre a 
cooperativa e os coopera-
dos, reunindo insumos de 
qualidade, serviços espe-
cializados e profissionais 
preparados para auxiliar 
nas mais diversas atividades 
do setor agropecuário.

A gerente da unidade 
em Canoinhas, Beatriz Aus-
vald, explica que a loja atua 
em diferentes frentes para 
atender às demandas do 
campo. “Trabalhamos com 
agropecuária na venda de 
insumos, ferragens, medi-
camentos, cereais, rações 
e máquinas agrícolas. Tam-
bém prestamos assistência 
técnica aos produtores de 
grãos e fomentados de lei-
te”, destaca.

No momento, com a mu-
dança para o novo endere-
ço, a área de cereais ainda 
não foi reinaugurada. A 
gerente explica que é pre-
ciso uma expansão com a 
compra de mais um terreno 
e a construção para assim 
voltar a auxiliar o produtor 
nessa área. 

Essa atuação vai além da 
comercialização. Na prática, 
os produtores encontram 

suporte em bovinocultura 
de leite, cultivo de grãos e 
em outras atividades que 
exigem acompanhamento 
técnico e recomendação 
adequada. O objetivo é ga-
rantir não apenas a oferta 
de produtos, mas também 
a orientação para que cada 
investimento traga o me-
lhor retorno.

Outro ponto que forta-
lece o papel da Copérdia 
no município é que a loja 
também funciona como um 
espaço de conhecimento. 
Frequentemente, o espaço 
recebe encontros técnicos, 
treinamentos e momentos 
de capacitação, que permi-
tem ao produtor trocar ex-
periências com os técnicos 
da cooperativa e conhecer 
novas tecnologias. Esse con-
tato constante transforma a 
unidade em um ambiente 
de aprendizagem, onde a 

informação circula e gera 
resultados concretos no 
campo.

Com uma equipe forma-
da por técnicos agrícolas, 
engenheiros agrônomos e 
vendedores capacitados, 
a Loja Copérdia de Ca-
noinhas busca entregar 
atendimento ágil, próximo 
e personalizado.

Mais do que uma loja, 
a unidade representa uma 
extensão da cooperativa na 
vida dos produtores, contri-
buindo para o fortalecimen-
to da agricultura familiar 
e do agronegócio regional. 
A confiança conquistada 
ao longo dos anos e os in-
vestimentos em estrutura 
e serviços mostram que a 
Copérdia segue fi rme em 
sua missão: cooperar para 
o desenvolvimento susten-
tável do campo e a prospe-
ridade dos seus associados.

e orientação.
A reinauguração da Loja 

Copérdia em Canoinhas re-
força a união entre tradição 
e inovação: de um lado, o 
compromisso de décadas 
com os produtores rurais; 
de outro, a modernização 
e o investimento contínuo 
para atender às novas de-
mandas do campo.
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ALTERNATIVA 

Trigo é um aliado, tem versatilidade,
porém, cultura requer bom manejo

O engenheiro agrônomo 
responsável pelo Departa-
mento de Agricultura da 
Copérdia, Jean Antonietti, 
lembra que o trigo é o grão 
mais cultivado no inverno, 
para comercialização na 
região de abrangência da 
Copérdia, e vê o momento 
com otimismo, pensando 
sempre no ganho possível 
do sistema produtivo. “É 
cedo para falar em alguma 
questão que esteja preju-
dicando a cultura. O desen-
volvimento está dentro do 
normal”, pontua, mencio-
nando que grãos como aveia 
e uma pequena quantidade 
de azevem também são cul-
tivados para a produção de 
sementes.

Antonietti reconhece a 
relação entre o cultivo do 
trigo e a importância para 
a qualidade e preservação 
do solo, pois o mesmo aju-
da na redução do impacto 
de problemas climáticos, 
mantém a parte orgânica, 

auxiliando no manejo cul-
tural das plantas daninhas e 
proporcionando outros pon-
tos positivos. “Quanto mais 
estruturado e mais equili-
brado nutricionalmente o 
solo, com a parte química, 
física e biológica, mais vai 
entregar e consequente-
mente, menos perdas de 
produtividade o produtor 
terá”, explica.

Antonietti atribui a con-
tribuição do trigo para um 
solo rico à boa palhada dei-
xada no solo, mas cabe aos 
produtores realizar um bom 
manejo e combater plantas 
daninhas, pragas e doenças. 
“A maior parte das plantas 
daninhas precisa de lumi-
nosidade para germinar, 
e quando temos um solo 
coberto por palhada, inde-
pendente se é trigo, aveia 
ou mix de cobertura, temos 
uma baixíssima germina-
ção de plantas daninhas”, 
comenta.

Os benefícios do culti-

Trigo é importante para a preservação do solo 

vo do trigo estendem-se 
para as culturas de verão, 
proporcionando um solo 
saudável. Diante da impor-
tância do trigo, Antonietti 
enfatiza que deixar de 
investir pode acarretar 
perdas produtivas. “Preci-
samos fazer o básico bem 
feito. Vivemos um momen-
to em que as margens são 
apertadas, tanto das cultu-
ras de inverno quanto as do 
verão e o produtor reduzir 
os investimento não um 
bom negócio. É preciso 
ter cuidado, de qual custo 
diminuir, pois impacta 
diretamente na produtivi-
dade”, lembra.

Diante do cenário atual, 
de acordo com Antonietti, 
fica evidente o papel de 
manter o investimento 
e valorizar o manejo. “É 
preciso olhar muito este 
ponto, para economizar 
onde é pertinente, onde 
temos menos impacto em 
produtividade. Quando 

avaliada a cultura do trigo 
olhando para o risco, inves-
timento, e rentabilidade, vá-
rios produtores não aderem 
em implantar o mesmo, mas 
precisamos olhar o manejo 
do sistema, pensando na 
cultura subsequente, pois 

além dos benefícios cita-
dos, ele diminui o custo da 
implantação da cultura de 
verão”, justifi ca Antonietti.

Antonietti prossegue, 
explicando o papel dos in-
vestimentos no trigo. “Se 
fizermos uma cobertura 
especifica ou deixarmos 
em pousio, teríamos des-
pesas para a implantação 
da cobertura e despeças 
de dessecação, que muitas 
vezes não é somada, por 
exemplo, na cultura da 
soja - que é semeada na se-
quência. Quando semeado 
o trigo, toda essa despesa 
fi ca na conta do mesmo, e a 
soja vai ser implantada sem 
despesa de cobertura, nem 
de dessecação, assim dei-
xando mais rentabilidade 
na cultura da soja”, explica.

A avaliação do sistemas 
de produção, aliada ao en-
tendimento de cada reali-
dade, gera reflexões que 
podem promover sempre 
as melhores decisões sobre 
a viabilidade das culturas 
e o impacto entre elas. “Às 
vezes, podemos optar pelo 
trigo como sendo mais vi-
ável e, por vezes, pode ser 
a cobertura mais viável. 
Deixo este comentário para 
refl etirmos se estamos fa-
zendo o melhor dentro de 
cada realidade”, fi naliza.
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Caminhão é 
garantia de 
transporte de 
animais com 
conforto e 
segurança 

BEM ESTAR ANIMAL  

Um caminhão de vantagens no
transpor te adequado de suínos

A Copérdia cumpre 
com rigor o protocolo de 
bem estar animal para no 
transporte de suínos de 
uma granja para outra. O 
bem-estar animal refere-
-se às condições em que os 
animais vivem e principal-
mente, o manejo adotado 
para o transporte 

No contexto da suinocul-
tura, garantir o bem-estar 
dos animais durante todas 
as fases da produção é 
não apenas uma exigência 
ética, mas também uma 
prática fundamental para 
a efi ciência produtiva. Um 
dos momentos críticos nes-
se processo é o transporte 
de leitões e fêmeas, onde os 
cuidados com o bem-estar 
devem ser redobrados. “A 
Copérdia tem uma grande 
preocupação com o trans-
porte adequado dos suínos 

e, para tanto, investe em 
caminhões adaptados para 
fazer uma logística segura 
e confortável”, relata a 
médica veterinária, Sara 
Lorandi. 

De acordo com ela, 
durante o transporte, os 
animais são expostos a 
diversos fatores estressan-
tes, como movimentação, 
ruídos, variações de tem-
peratura, jejum e desidra-
tação. No caso específi co de 
leitões e fêmeas cobertas, 
esses efeitos podem ser 
ainda mais significativos 
devido à fragilidade dos 
leitões jovens e às exigên-
cias fi siológicas das fêmeas 
prenhas ou lactantes.

Sara explica que o bem-
-estar animal adequado no 
transporte visa minimizar 
esses fatores de estresse 
por meio da aplicação de 

Motoristas treinados e caminhões adaptados 
Sara ressalta que ga-

rantir o bem-estar de lei-
tões e fêmeas durante o 
transporte traz benefícios 
múltiplos e, por isso, a 
Copérdia inova e oferece 
as melhores condições de 
transportes dos animais 
às granjas. Para tanto, se-
gundo ela, a cooperativa 
investiu numa parceria 
para contar com três cami-
nhões adaptados para fazer 
o transporte de leitoas e 
fêmeas gestantes. “Todos 

os animais provenientes 
de granjas reprodutoras de 
suínos certifi cados GRSC, 
são transportados nesses 
caminhões adaptados que 
oferecem conforto técnico 
e segurança”, destaca Sara. 

A médica pondera tam-
bém que são necessários 
caminhões com estrutura 
diferenciada e a Copérdia 
conta hoje com três veícu-
los que movimentam men-
salmente em torno de 3.000 
animais entre leitoas vazias 

protocolos que envolvem:  
Planejamento das rotas e 
dos tempos de transporte; 
treinamento de pessoal en-
volvido na carga, descarga e 
condução dos veículos; uso de 

veículos adaptados, com ven-
tilação, aspersores, conforto 
técnico, chupetas para os 
animis beber água, densidade 
de carga e rampa hidráulica, 
além um manejo cuidadoso. 

e fêmeas gestantes, que 
são transportadas de uma 
granja para outra. “Para 
atender essa demanda pre-
cisamos de caminhões e 
motoristas treinados para 
executar as tarefas com 
precisão. Para tanto, va-
mos reciclar os motoristas 
para que cumpram à risca 
o transporte seguindo o 
protocolo de bem estar 
animal”, relata. 

Ela revela ainda que o 
veículo recém contratado 
é novo e será importante 
para entrega de animais 
em regiões mais distantes 
por sua capacidade para 
120 leitoas vazias ou 64 
fêmeas gestantes, e pelo 
conforto e segurança. “São 
fêmeas de alto valor gené-
tico e base da produção da 
UPDs, portanto, a Copérdia 
entrega o melhor transpor-
te para tender os princípios 
do protocolo de bem estar 
animal e boa logística”, 
assinala. 

Este modelo de trans-
porte, segundo a veteriná-

ria, foi implantado na Co-
pérdia há quase dez anos 
no sistema de Quarto Sítio, 
com dois caminhões toco, 
agora são três veículos ade-
quados para transportar os 
animais observando mane-
jo de acordo com as normas 
de bem estar animal. 

O gerente do fomento 
de suínos Arlan Lorenzet-
ti, revela que em algumas 
regiões, como Braço do 
Norte, por exemplo, a en-
trega dos animais não é 
feita com os caminhões da 
Copérdia, mas, sim por veí-

culos contratados, por uma 
questão de logística, porém 
atendem as normas de bem 
estar animal. “A Copérdia 
e um parceiro investem em 
veículos com carrocerias 
especiais para transportar 
os animais de acordo com 
o que estabelece o proto-
colo de bem estar animal. 
O transportador investe 
no veículo e a Copérdia 
ressarce o empresário pa-
gando pelo serviço de frete 
prestado, sem aumentar 
o custo por fêmea para o 
fomentado”, aponta. 
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GANHOS

AÇÃO CONJUNTA

História da erva-mate, seus benefícios, 
remuneração e importância de cultivar erva

EPAGRI e SEMAE se unem para validar
o Cadastro Ambiental Rural (CAR)

A espécie da erva 
mate nome científico 
(Ilex paraguariensis) é 
nativa da região, cultiva-
da para comercialização 
e geração de renda, tem 
relevante importância 
socioambiental, e geral-
mente é uma renda extra 
ou secundária na proprie-
dade. Considerada árvore 
símbolo do Rio Grande 
do Sul, segundo Lei nº 
7.439/1980. 

Podemos chamar de 
reflorestamentos de er-
va-mate o que temos na 
região, muitas vezes ela é 
consorciada com ativida-
des e lavoura e pecuária 
promovendo benefícios 
que vão além da geração 
de renda. Seu cultivo con-

tribui para a conservação 
e manejo sustentável do 
solo, favorecendo a ma-
nutenção da cobertura 
vegetal e reduzindo pro-
cessos erosivos. Ademais, 
proporciona incremento 
da biodiversidade, ofere-
cendo abrigo e alimento 
para a fauna silvestre, e 
atua como sumidouro de 
carbono, auxiliando na 
mitigação das emissões 
de gases de efeito estufa.

Porém apensar dos be-
nefícios, estamos passan-
do por uma fase crítica 
nessa cultura.

Os produtores estão 
desmotivados para inves-
tir na cultura devido aos 
preços baixos e à maior 
difi culdade de venda, e 

não há previsão de melho-
ria nos preços”, apontou o 
Informativo Conjuntural 
da Emater/RS-Ascar do 
fi nal de março. 

Os preços pagos por 
arroba de Erva-mate em 
folhas, entregues na in-
dústria, não tem melho-
rado, havendo mais oferta 
que demanda e isso tem 
mantido os preços baixos.

As quedas nas expor-
tações tem sido o prin-
cipal motivo e a falta de 
mão de obra para o ma-
nejo também é um fator 
relevante. Na região de 
Concórdia os produtores 
estão com difi culdade pra 
vender e quando vendida 
estão recebendo entre R$ 
6,00 e R$7,00 a arroba.

A Epagri assumiu a respon-
sabilidade de estruturar e co-
ordenar ações integradas com 
a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Economia Verde 
(SEMAE) para garantir que os 
agricultores familiares de Santa 
Catarina realizem o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR). Pela Lei 
nº 12.651/2012, todos os imóveis 
rurais do Brasil são obrigados a 
efetuar esse registro, coordenado 

pelo governo federal e executado 
pelos órgãos estaduais de meio 
ambiente. O prazo fi nal para a ins-
crição é 31 de dezembro de 2025. 

 O CAR é um registro ele-
trônico que reúne informações 
ambientais das propriedades ru-
rais, como Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), Reservas 
Legais e áreas de uso restrito. “O 
CAR garante segurança jurídica 
da propriedade e valoriza a produ-

ção rural associada à preservação. 
O produtor que não fizer esse 
cadastro terá restrição ao acesso 
a benefícios e créditos rurais, 
poderá perder a área consolidada 
e não conseguirá regularizar sua 
propriedade ambientalmente”, 
explica o presidente da Epagri, 
Dirceu Leite. 

A nova atribuição da Epagri 
fi cará sob a responsabilidade da 
recém-criada Divisão de Meio 

Ambiente e Gestão Territorial 
que vai liderar ações de mobiliza-
ção, capacitação e suporte técnico 
para a realização do CAR em todo 
o estado. “A meta é consolidar 
uma base de dados sólida até o 
fi m deste ano, validando os cadas-
tros já inscritos, buscando cerca 
de 40 mil registros ainda penden-
tes e corrigindo inconsistências”, 
revela o chefe da Divisão, Hugo 
Mazon. 
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COPÉRDIA: 58 ANOS

Fornecedores exaltam a história 
e o momento da cooperativa

Os 58 anos da Copérdia 
foram comemorados no dia 
5 de setembro. São quase 
seis décadas de história, 
concretizando grandes pro-
jetos e transformando vidas 
no campo. Na construção 
dessa trajetória, muitas 
famílias têm sido protago-
nistas, contribuindo para 
que a cooperativa tenha 
uma atuação de destaque 
no cooperativismo nos três 
estados do Sul e em outras 
regiões do país.

A caminhada da Copér-
dia também conta com a 
participação de grandes 
empresas parceiras. Diver-
sas empresas participaram 
da programação alusiva 
aos 58 anos da Copérdia. 
As atividades foram desen-
volvidas na Matriz e possi-
bilitaram a integração da 
cooperativa com fornecedo-
res, parceiros, cooperados 
e colaboradores. Foi mais 
um momento marcante na 
trajetória da Cooperativa 
de Produção e Consumo 
Concórdia.

A Fecoagro também tem sido uma peça fundamental na 
construção dos 58 anos da Copérdia. A Fecoagro, além de 
ser o braço econômico de um grupo de cooperativas agrope-
cuárias em negócios comuns, tem sido a porta-voz das rei-
vindicações políticas e institucionais do sistema agropecu-
ário. Também é a principal mobilizadora da opinião pública 
– interna e externamente – na difusão do cooperativismo 
e do agronegócio catarinense. “Vejo os  58 anos da Copér-
dia como algo positivo. A cooperativa vem numa crescente 
e tem uma extrema importância para o desenvolvimento 
regional, atuando com solidez e sustentabilidade”, pontua o 
representante da Fecoagro, Lucas Balena.

Outra parceira histórica da Copérdia 
é a Syngenta - um grupo empresarial 
global focado em tecnologia agrícola, 
atuando principalmente com proteção 
de cultivos e sementes. “Chegar aos 58 
anos é uma prova de uma gestão corre-
ta. A soma conjunta de pessoas que ao 
longo do tempo se desfi aram. Hoje não 
é qualquer empresa que chega a esse 
patamar”, enfatiza do representante da 
Syngenta, Eliardo Zanfonato.

A tecnologia está presente no dia a dia da Copérdia. A cooperativa 
fomenta a inovação no campo e, para isso, conta com grandes par-
ceiros. Um deles é a empresa ADS Drones do município de Itajaí. “A 
Copérdia é muito  importante pelo fato de aproximar os cooperados. A 
cooperativa abrange a região como um todo. Quem ganha são os clien-
tes que têm a oportunidade de conhecer produtos novos”, assinala o 
representante da ADS, Leornado Neis.

Para a parceira Korin - Agricultura e Meio Am-
biente.  “Para nós é muito importante ver a solidez 
da empresa e fazer parte dessa história. A Copér-
dia mostra a força que tem o cooperativismo”, des-
taca o representante da empresa, Eduardo Deiss.

Eduardo Deiss - Korin
Leonardo Neis - ADS Drones

Lucas Balena - Fecoagro

Eliardo Zanfonato - Syngenta
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Samara Romani; geerente do setor ambiental da Copérdia 

AGRICULTURA REGENERATIVA 

ARTIGO

Os conceitos de solo regenerativo
e práticas de preservação adequada

O solo é um dos recursos 
naturais mais importantes 
para a vida no planeta. É 
nele que se desenvolvem 
as plantas, que servem de 
alimento para os seres vivos 
e sustentam ecossistemas 
inteiros. No entanto, ao lon-
go dos anos, o uso intensivo 
e degradante da terra tem 
causado sérios danos à sua 
estrutura e fertilidade. Nes-
se contexto, surge o concei-
to de solo regenerativo, uma 
abordagem inovadora que 
busca não apenas conser-
var, mas restaurar a saúde 
e a vitalidade do solo.

O solo regenerativo está 
ligado à prática da agricul-
tura regenerativa, que é um 
conjunto de técnicas agrí-
colas sustentáveis voltadas 
para restaurar os sistemas 
naturais do solo. Diferente 
da agricultura convencio-

nal, que frequentemente es-
gota os nutrientes e utiliza 
agrotóxicos e fertilizantes 
químicos em excesso, a agri-
cultura regenerativa busca 
trabalhar com a natureza, e 
não contra ela.

A gerente ambiental da 
Copérdia Samara Romani, 
destaca que os conceitos 
de agricultura regenerativa 
preconizam práticas que 
visam melhorar a saúde do 
solo, aumentando a biodi-
versidade, preservando os 
recursos naturais e sendo 
mais tolerante às mudanças 
climáticas. Ela revela al-
guns princípios da agricul-
tura regenerativa; cobertu-
ra permanente do solo com 
culturas vivas ou palhadas, 
que previnem contra erosão 
e retem a umidade do solo 
por mais tempo, além de 
favorecer a alimentação dos 

micro organismos. 
Samara salienta tam-

bém que a rotação de cultu-
ras é importante no fomen-
to ao equilíbrio ecológico. 
Outras práticas relevantes 
que contribuem para a 
saúde do solo são; evitar o 
revolvimento do solo e pro-
mover a integração lavoura, 
pecuária, fl oresta, além de 
utilizar biofertilizantes e 
compostos orgânicos, que 
no longo prazo, enriquece 
o solo com orgânicos. 

Segundo ela, essas prá-
ticas confi guram o conceito 
de agricultura regenerativa, 
com base num conjunto de 
ações adaptáveis à realidade 
de cada propriedade que 
podem ser implementadas 
gradativamente com resul-
tados positivos comprovados 
no médio prazo nos aspectos 
ambiental e econômico.

Uma estratégia técnica e rentável para o produtor 
A agricultura regenerativa é um 

sistema de produção que vai além 
da sustentabilidade, pois busca 
restaurar a saúde do solo, aumen-
tar a biodiversidade, otimizar o 
uso da água e reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa. No Brasil, 
essa abordagem vem crescendo en-
tre produtores que buscam maior 
eficiência, redução de custos e 
valorização da propriedade.

Entre suas práticas centrais 
estão a rotação e consórcio de cul-
turas, o plantio direto, a cobertura 
permanente do solo, o uso racional 
de insumos químicos e a intensi-
fi cação dos biológicos no manejo. 
Todas essas ações respeitam os 
ciclos naturais e criam condições 
para um solo mais fértil, resiliente 
e produtivo.

Um exemplo consolidado é o 
uso do Bradyrhizobium na soja. 
Essa bactéria fi xa biologicamen-
te o nitrogênio e pode suprir até 
80% da necessidade da cultura, 
reduzindo em R$ 300 a R$ 500 por 
hectare o gasto com fertilizantes 
nitrogenados. Além da economia, 
a fixação biológica melhora a 
matéria orgânica e a atividade 

microbiana, regenerando a terra e 
fortalecendo o sistema produtivo.

Outro destaque é a Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), 
que promove diversificação e 
eficiência no uso da terra. Pro-
priedades brasileiras que adotam 
esse modelo registraram até 30% 
de aumento na produtividade de 
culturas anuais, redução de custos 
com insumos e maior estabilidade 
econômica pela diversifi cação de 
receitas. Ao mesmo tempo, esse 
sistema contribui fortemente para 
o sequestro de carbono.

A AMAGGI é referência nacio-
nal nesse movimento. A empresa 
adota práticas como plantio direto, 
rotação de culturas, cobertura per-
manente do solo e uso intensivo de 
bioinsumos. Os resultados incluem 
solos mais férteis, menos uso de 
químicos e defensivos, redução 
de custos e ganhos em sustenta-
bilidade.

Outro ponto estratégico é a 
geração de créditos de carbono. 
Práticas regenerativas como plan-
tio direto, ILPF e cobertura per-
manente aumentam o sequestro 
de carbono no solo e na biomassa. 

Esse carbono capturado é quantifi -
cado, certifi cado e pode ser comer-
cializado em mercados regulados 
ou voluntários, criando uma nova 
fonte de receita e agregando valor 
à produção.

Nesse contexto, bioinsumos 
como inoculantes, biofertilizan-
tes e defensivos biológicos têm 
papel central. Eles estimulam a 
microbiota do solo, favorecem o 
crescimento das plantas e con-
trolam pragas de forma natural, 
diminuindo a dependência de 
moléculas químicas e assegurando 
maior estabilidade produtiva.

No curto prazo, agricultores 
percebem queda nos custos e 
maior saúde do solo. No longo 
prazo, a propriedade torna-se mais 
resiliente às mudanças climáticas, 
mantendo ou ampliando a produ-
tividade. Além disso, áreas que 
adotam práticas regenerativas se 
valorizam no mercado, acompa-
nhando a crescente demanda por 
alimentos produzidos com respon-
sabilidade ambiental.

É importante reconhecer que 
muitos produtores brasileiros já 
aplicam práticas regenerativas, 

ainda que não utilizem esse termo. 
Plantio direto, rotação de culturas, 
cobertura vegetal e integração 
lavoura-pecuária estão presentes 
há décadas no campo e contribuem 
para a regeneração dos ecossis-
temas. Porém, há espaço para 
evoluir: maior uso de bioinsumos, 
diversifi cação de culturas, controle 
da compactação e monitoramento 
de indicadores de solo.

Ao valorizar o que já é feito e 
investir em aprimoramentos téc-
nicos, o produtor brasileiro pode 
se consolidar como referência 
global em agricultura regenera-
tiva, combinando produtividade, 
rentabilidade e responsabilidade 
ambiental.

A Biotrop apoia os agriculto-
res nessa transição, oferecendo 
tecnologia, bioinsumos de alta 
qualidade e assistência técnica 
especializada. A agricultura re-
generativa é um caminho seguro 
para produzir mais, melhor e com 
responsabilidade.

Tuani Araldi da Silva
 Desenvolvimnto Ténico de Mar-

ca Bu Sul - Dra em agronomia 
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Cooperativa fortalece produtores e impulsiona o desenvolvimento no Planalto Norte 

Unidade e loja da Agropecuária da Copérdia em Mafra

EXPANSÃO DO TRABALHO

Copérdia completa 12 anos de atuação
em Mafra com inovação e trabalho 

Copérdia integra produção e serviços na região  

A cooperativa desem-
penha papel fundamental 
no desenvolvimento eco-
nômico e social da Mafra 
e de todo o Planalto Norte, 
gerando oportunidades, 
integrando produtores e 
fortalecendo o agronegócio 
regional. Ao longo dos mais 
de dez anos de atuação em 
Mafra, a presença da Co-
pérdia tornou-se sinônimo 
de inovação, qualidade e 
confi ança para famílias e 
produtores do campo.

Com uma atuação diver-
sifi cada, a cooperativa ofe-
rece aos associados assis-
tência em todas as frentes: 
acompanhamento técnico, 
gestão da propriedade, nu-
trição animal, reprodução 
e saúde do rebanho, entre 
outros. A proximidade com 
os cooperados permite iden-
tifi car necessidades, propor 
soluções e capacitar os 
produtores, garantindo que 
cada propriedade tenha 
condições de crescer com 
segurança e efi ciência. 

Com diferentes estrutu-
ras em operação, a unidade 
amplia a presença e a relevân-
cia da cooperativa na região
A presença da Copérdia 
em Mafra é marcada por 
avanços que unem quali-
dade e proximidade com o 
produtor. 

O município abriga es-
truturas estratégicas para 
o desenvolvimento do coo-

Para quem integra a 
cooperativa, a participação 
nas sobras reforça ainda 
mais o vínculo, transfor-
mando o trabalho diário em 
retorno fi nanceiro direto e 
fortalecendo a confi ança na 
parceria.

Além de impulsionar o 
desenvolvimento econô-
mico, a Copérdia fomenta 
tecnologia e conhecimento, 
apoiando a inovação no 
campo. A realização da Tec-
norte a cada dois anos em 
Três Barras, com a presença 
das maiores marcas parcei-
ras e inovações propostas 
para o campo, reforça a 
missão da cooperativa em 
trazer tecnologia, susten-
tabilidade e sucesso aos 
campos dos associados.

Hoje, Mafra se consolida 
como um ponto estratégico 
no Planalto Norte, inte-
grando a produção de leite 
e grãos, o fornecimento 
de insumos de qualidade 
e o acesso a programas de 
capacitação. A coopera-

tiva transforma a cidade 
em um centro regional de 
oportunidades, conectando 
famílias e a economia local. 
Na regional Norte da coo-
perativa, são mais de 3 mil 
associados que usufruem 
das estruturas, informações 

e programas de incentivo da 
Copérdia.

Com essa presença, Ma-
fra não apenas abriga es-
truturas, mas se benefi cia 
de um modelo que alia 
tradição e modernidade, 
garantindo qualidade, pro-

perativismo na região: a fá-
brica de rações de bovinos, 
o posto de recebimento de 
leite, a loja agropecuária e 
o silo de grãos. Juntas, es-
sas unidades tornam Mafra 
um polo de referência na 
região, apoiando produto-
res de diferentes áreas e 
garantindo resultados sus-
tentáveis no campo.

A fábrica de rações de 

Mafra é responsável por 
abastecer produtores com 
nutrição de excelência, 
pensada especificamente 
para bovinos de leite e de 
corte.

Além da variedade, o 
diferencial está na tecno-
logia. O processo de formu-
lação utiliza o analisador 
NIR, equipamento de ponta 
que garante precisão na 
composição dos ingredien-
tes, assegurando qualidade 
e regularidade em cada 
lote produzido. Em 2024, 
a unidade inovou com a 
produção de ração bovina 
a granel, oferecendo mais 
praticidade e agilidade no 
atendimento às proprie-
dades.

Outro pilar da atuação 
da Copérdia no município 
é o posto de recebimento 
e resfriamento de leite. A 
estrutura, que faz parte de 

um conjunto de três postos 
da cooperativa em Santa 
Catarina, é certifi cada pela 
Aurora após rigorosas audi-
torias.

Essa conquista reforça o 
compromisso com a quali-
dade e a segurança alimen-
tar. No posto, todo o leite 
passa por análises antes de 
seguir para o resfriamento, 
garantindo que apenas um 
produto de alto padrão che-
gue à mesa do consumidor.
Integrando esse conjunto, 
a loja agropecuária em 
Mafra é um espaço funda-
mental para o dia a dia do 
associado. Ali, o produtor 
encontra fertilizantes, se-
mentes, rações, defensivos, 
produtos veterinários, im-
plementos agrícolas e uma 
equipe técnica qualifi cada 
para orientar nas melhores 
escolhas.

O ambiente também 

dutividade e planejamento 
para o futuro. A Copérdia, 
assim, se consolida como 
parceira essencial dos pro-
dutores, fortalecendo o 
agronegócio e contribuindo 
para o crescimento susten-
tável da região.

se consolida como ponto 
de troca de experiências 
e acesso a conhecimento, 
reforçando o compromisso 
da cooperativa em estar 
próxima de quem produz.

No silo de grãos, a uni-
dade recebe, seca e arma-
zena a produção de milho, 
soja e trigo dos associados, 
garantindo qualidade no 
processo e segurança no 
momento de comercializar 
a safra. Um dos grandes 
benefícios é que o produtor 
pode estocar os cereais sem 
custos, escolhendo o mo-
mento mais oportuno para a 
venda e, assim, alcançando 
maior rentabilidade.

O município se destaca 
não apenas como sede de 
importantes operações, 
mas contribuindo de forma 
decisiva para o desenvol-
vimento do agronegócio 
regional.
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Proteção completa para sua granja

Seguros para superfícies, equipamentos e operadores, com
uso aprovado para termonebulização e outras aplicações.
Livre de formaldeído e compatível com materiais de granja

Virkon S®, TH4+® e Virkon® LSP: desinfetantes de amplo
espectro, eficazes contra vírus, bactérias e fungos

Segurança e eficácia em cada
etapa da produção

Evento para consolidar
a intercooperação   

O presidente da Copérdia 
Vanduir Martini aponta a interco-
operação como um dos princípios 
fundamentais do cooperativismo 
que representa a força da união 
entre cooperativas que compar-
tilham dos mesmos valores e 
objetivos e o Integracoop é um 
evento que fortalece essa ferra-
menta. “Quando cooperativas 
atuam juntas, seja por meio de 
parcerias estratégicas, esporte, 
troca de experiências ou inicia-
tivas conjuntas, comunidades 
cooperativista se fortalecem e o 
Integracoop tem essa proposta de 
aproximar as pessoas que vivem o 
cooperativismo”, assinala.

Para Martini, o congraçamen-
to entre as cooperativas e seus co-
operados é essencial para manter 
viva a essência do cooperativis-
mo: a solidariedade, a confi ança 
e o respeito. “Quando há diálogo 
aberto, espírito colaborativo e va-
lorização das pessoas, cria-se um 
ambiente propício à valorização 
coletiva,  e ter esses momentos de 
integração, de competição sadia 
e congraçamento torna o sistema 
ainda mais forte”, comenta. 

A presença de diversas coo-
perativas, segundo o dirigente, 
valoriza as boas relações que 
vão além da disputa esportiva, 
fortalece a cooperação, aproxima 
dirigentes e cria um ambiente 
favorável para ações conjuntas 
entre os dirigentes. “O Integra-
coop estimula o espírito de cola-
boração do trabalho em equipe, 
e garante que a cooperação seja 
o marco do encontro”, salienta.

O presidente da Copérdia 
afi rma ainda que em um mundo 
cada vez mais interconectado, a 
intercooperação entre coopera-
tivas não é apenas uma escolha 
estratégica, mas uma necessida-
de para enfrentar os desafi os do 
presente e construir um futuro 
mais humano, justo e solidário. 
“O integracoop fortalece os laços 
entre cooperativas e cooperados 
cultiva um ecossistema baseado 
na cooperação, confiança, na 
responsabilidade compartilhada 
e na busca por um bem comum, 
inclusive no esporte. Temos certe-
za que faremos uma grande festa 
do cooperativismo catarinense 
em Concórdia”, encerra. 

INTEGRACOOP

Após 27 anos, Copérdia volta a sediar
o evento de integração cooperativa

O Integracoop é um 
evento que acontece há 
muitos anos entre as coope-
rativas de Santa Catarina, 
para celebrar os valores do 
cooperativismo como a coo-
peração entre organizações, 
colaboradores e coopera-
dos. No passado, chamado 
de Fecoop, o evento agora 
é denominado de Integra-
coop, porém, mantém a sua 
essência e a proposta de um 
evento de congraçamento 
do sistema. 

A Copérdia vai sediar o 
evento nos dias 24 e 25 de 
outubro, pela terceira vez 
na História. “Decidimos 
durante o evento em 2022 
em Chapecó que a Copérdia 
poderia organizar o evento 
novamente, com a experiên-
cia de já ter realizado duas 
edições em Concórdia”, 
destaca o presidente, Van-

duir Martini. 
Em 1979 a Copérdia 

sediou pela primeira vez 
a Fecoop e voltou a orga-
nizar o evento em 1998 
e, em ambas as edições, 
conseguiu organizar bem 
a festa com engajamento 
de cooperativas de todo o 
Estado. “Estamos empe-
nhados em organizar um 
bom evento para receber 
da melhor forma as coope-
rativas de todos os segmen-
tos que vem participar dos 
jogos e outras que serão 
representadas pelos seus 
dirigentes para o Fórum 
dos presidentes”, assinala 
Martini. 

De acordo com o pre-
sidente, mais de 30 coo-
perativas já confirmaram 
presença no evento o que 
garante mais de 1.600 co-
operativistas que vão par-

ticipar em diversas moda-
lidades. Antes da abertura 
do evento, será realizado o 
Fórum dos presidentes de 
cooperativas no dia 23 em 

Itá, um dia antes de iniciar 
as competições. “É uma 
forma de integrar a Copér-
dia às demais organizações 
num evento de celebração 

dos valores do cooperati-
vismo, de divulgar a região, 
mostrar como a Copérdia 
é acolhedora e valorizar a 
cooperação”, aponta. 
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Carlos Chiodini com o presidente da Copérdia Vanduir Martini

Comitiva do secretário de agricultura, Carlos Chiodini em visita ao silo da Copérdia na BR-153

VISITA SECRETÁRIO DE AGRICULTURA

“As cooperativas são ótimas parceiras
do Estado”, diz Carlos Chiodini 

Déficit de milho e a infraestrutura 

O Secretário de Estado 
de Agricultura de Santa 
Catarina, Carlos Chiodini, 
esteve em Concórdia no 
dia 29 de setembro, co-
nhecendo o silo de recebi-
mento e secagem de grãos 
da Copérdia, localizado 
junto ao trevo da BR 153, 
na saída para Joaçaba. Du-
rante uma hora ele conhe-
ceu a estrutura e recebeu 
ofícios do presidente da 
Copérdia, Vanduir Marti-
ni solicitando apoio para 
projetos de expansão do 
sistema de armazéns de 
grãos. 

De acordo com Chiodi-
ni, a questão armazena-
gem é uma fratura exposta 
da infraestrutura de Santa 
Catarina. Ele afirmou que 
o Estado consome muito 

mais grãos do que a sua 
capacidade de produção. 
“Por vezes, o nosso produ-
to vai para outros estados 
por falta de armazenagem. 
Então, sensibilizado pelas 
lideranças do cooperati-
vismo e agroindústrias, es-
tou encaminhando ao Go-
vernador Jorginho Mello 
proposição para o Estado 
ser parceiro com recursos 
para ampliar a capacidade 
de armazenagem”, afirma. 

Porém, Chiodini ressal-
ta que por ser um proje-
to de governo, demanda 
tempo para aprovação dos 
trâmites legais, mas, é ne-
cessário e trabalhar desde 
já na questão armazena-
gem. “Saio de Concórdia 
convencido dessa necessi-
dade e prometo focar na 

solução para melhorar a 
vida do nosso produtor e 
da cadeia agropecuária”, 
garantiu.

De acordo com o Secre-
tário de agricultura, o Go-
verno dispõe de linhas de 
crédito assim como o Go-
verno Federal via BNDS, 
operado por um braço for-
te que é o BRDE, porém, 
com taxas de juros altas o 
que, segundo ele, dificulta 
às empresas interessadas 
buscar os recursos para 
investir em armazenagem. 
“A nossa proposta é cons-
tituir uma alternativa com 
subsídios aos juros pagos 
para melhorar a equação 
financeiras das empresas 
que vão investir em novos 
armazéns no Estado”, as-
sinala.   

Quanto ao déficit de 
milho em Santa Catarina, 
Chiodini ressaltou que o 
Estado teve um crescimen-
to com recorde na safra de 
grãos deste ano, mas, longe 
de resolver o problema. “O 
desequilíbrio entre o que 
Santa Catarina produz e 
consome está no grande 
patrimônio do Estado que 
é a produção de proteína 
animal. Então precisamos 
melhorar esse quadro. Sa-
bemos que não vamos pro-
duzir o necessário no nosso 
território, precisamos com-
prar de outros Estados e aí 
vem o grande gargalo que 
é a infraestrutura. Para im-
portar grão barato, somente 
com ferrovia e esse anseio 
demanda anos”, diz. 

O secretário afi rmou ain-
da que a parceria existente 
entre o Governo do Estado, 
através da Secretária de 

Agricultura, com as coope-
rativas, em programas como 
o Terra Boa, é fantástica. 
Segundo ele, é necessário 
aumentar e fortalecer as 
parcerias, porque, segundo 
ele, o programa estando 
com as cooperativas está 
em boas mãos. 

Chiodini disse também 
que todos que percorrem 
Santa Catarina sabem a im-
portância das cooperativas 
nas suas regiões de abran-
gência, seja o atendimento 
personalizado, técnico e de 
amizade, quanto na opera-
cionalização dos programas. 
“O estado tem dificulda-
des que fazer acontecer o 
programa sozinho, assim, 
se utiliza da expertise das 
cooperativas para levar o 
programa ao produtor ca-
tarinense. As cooperativas 
respeitam as pessoas e 
fazem acontecer”, conclui
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INTERCÂMBIO

Rudimar Bieluczyk participa de viagem
a Portugal por novos conhecimentos

O intercâmbio entre 
equipes de varejo das em-
presas com o exterior é uma 
estratégia para o cresci-
mento, inovação e competi-
tividade no mercado global. 
Essa prática proporciona 
benefícios que impactam 
diretamente no desempe-
nho e na adaptabilidade 
das empresas.

Entre os benefícios estão 
o aprendizado e troca de 
boas práticas; ampliação 
da visão de mercado; inte-
ração com mercados inter-
nacionais; entendimento do 
comportamento do cliente 
e novas demandas, além do 
desenvolvimento de habi-
lidades interculturais para 
atuar em um ambiente cada 
vez mais globalizado; 

Com esta visão, o ge-
rente comercial de super-

mercados da Copérdia, Ru-
dimar Bieluczyk, participou 
de uma viagem a Portugal, 
no início de setembro para 
observar as tendências do 
varejo no Velho Mundo. 
“Integrei uma comitiva de 
varejistas brasileiros em 
missão técnica em Portugal 
para conhecer as transfor-
mações que moldam o va-
rejo europeu”, relata. 

A iniciativa, segundo 
Bieluczyk, foi da empresa 
parceira Ludovico Tozzo e 
contou com conteúdo aca-
dêmico da NOVA School 
of Business and Economics 
(NOVA SBE) e visitas técni-
cas em grandes redes como 
Continente, Pingo Doce, 
Auchan, Aldi e Mercadona, 
entre outras. “Foram dias 
de aprendizado que me per-
mitiram refl etir sobre práti-

cas que podem inspirar os 
desafios e oportunidades 
do nosso negócio”, destaca. 

O gerente relata que na 
parte acadêmica, o curso “O 
Negócio do Varejo” abor-
dou temas como proposta 
de valor, posicionamento 
estratégico e centralidade 
do cliente. “Tive a oportu-
nidade de aprender com 
professores especialistas 
em varejo com reflexões 
valiosas sobre liderança e 
transformação do setor”, 
assinala.

De acordo com Bieluczyk, 
uma tendência forte consta-
tada, foi o conceito de Food 
Solutions, com foco em 
conveniência e saudabili-
dade por meio de produtos 
prontos, pré-preparados e 
processados. “As redes têm 
colocado o cliente no centro 

das decisões, oferecendo 
soluções que se adaptam ao 
seu estilo de vida”, aponta.

Finalizando, o gerente 
afirma que, mais do que 
respostas prontas, a expe-
riência foi importante para 
novos questionamentos. 
“Voltei com a certeza de 

que precisamos ir além 
da promoção, fortalecer 
a fidelização e colocar o 
cliente no centro de todas 
as decisões. Afi nal, quem 
não tem diferencial, acaba 
vendendo apenas preço”, 
conclui. 

AVIÁRIO ESCOLA 

Copérdia apoia projeto do colégio agrícola 
Ângelo Emílio Grando, de Erechim, RS 

Foi inaugurado um aviá-
rio escola no Colégio Esta-
dual Agrícola Ângelo Emí-
lio Grando, em Erechim, 
no dia 23 de setembro. O 
evento contou com a parti-
cipação da direção do edu-
candário, da Aurora Coop, 
Copérdia, Alfa e empresas 
parceiras. As autoridades 
participaram das soleni-
dades inaugurais, visita às 
instalações do aviário e 
almoço. 

O Presidente Vanduir 
Martini, ressalta que a Co-
pérdia participou do proje-
to do Aviário Escola, pela 
importância da escola que 
completou 65 anos for-
mando alunos em cursos 
voltados à agricultura, mais 
de 350 alunos em diversos 
cursos de mais de 40 mu-
nicípios do Alto Uruguai e 
Norte do Rio Grande do Sul. 

Além disso, Martini pon-
dera a necessidade de for-
mar profi ssionais capazes de 

atender as granjas de aves 
com conhecimento em novas 
tecnologias, pela expansão 
da avicultura na região e, 
também, pelo fato de a ini-
ciativa contar com apoio da 
Aurora Coop. “Participamos 
do projeto juntamente com 
a Aurora Coop, pela im-
portância que terá criando 
um espaço pedagógico para 
formação de alunos bem 

preparados e fomento à avi-
cultura,”,  afi rma. 

O deputado Estadual do 
Rio Grande do Sul, Papa-
rico Bach de São João da 
Urtiga se diz um entusias-
ta dos colégios agrícolas. 
Segundo ele, foi o pioneiro, 
enquanto prefeito, a criar 
bolsa agrícola para custear 
os fi lhos de produtores em 
escolas agrícolas. “É um 

dia importante, afi nal, é o 
primeiro aviário escola do 
Rio Grande do Sul e será 
de grande valia. Temos o 
desafio de incentivar os 
fi lhos de produtores a sair 
com qualifi cação boa das 
escolas. Este colégio agrí-
cola dá exemplo de como 
preparar bem os alunos com 
teoria e práticas. É um dia 
para comemorar”, assinala. 

O vice-presidente da Au-
rora Coop, Marcos Zordan, 
destaca que as cooperativas 
do Sistema Aurora estão 
preocupadas em oferecer 
as melhores condições para 
que os técnicos que se for-
mam no colégio agríco-
la saiam preparados para 
orientar os produtores de 
forma adequada. “Essa es-
trutura vai dar oportunida-
de para que os alunos sejam 
bons orientadores técnicos 
na atividade de aves. Um 
aviário escola como este, 
vai ser importante para os 

alunos e para os produto-
res”, diz. 

Para Zordan, a sala de 
aula no aviário escola será 
importante para os alunos 
e para os produtores tira-
rem suas dúvidas com o 
aviário em anexo. “A Aurora 
Coop, Copérdia e Alfa tem 
a preocupação de atender 
bem seus cooperados com 
orientação técnica de qua-
lidade. As três cooperativas 
participaram com recursos 
para tornar o projeto reali-
dade. Esse é o verdadeiro 
papel do cooperativismo, 
auxiliar o associado. Juntas 
estão dando aos avicultores a 
oportunidade de fazer parte 
de um projeto inovador”, 
afirma, concluindo que o 
aviário escola vai qualifi car 
profi ssionais para ajudar a 
melhorar a conversão ali-
mentar, ganho de peso, mor-
talidade, aspectos técnicos, 
que vão incrementar o ganho 
do produtor.   
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Energia para o rebanho e produtividade nas alturas. O portifólio Sillus NK
é o seu maior parceiro no campo para ter sucesso na safra!

PRODUTIVIDADE E 
ESTABILIDADE COM O MELHOR 
CUSTO-BENEFÍCIO DO MERCADO.

• Ampla adaptação em diferentes épocas 
de semeadura (verão e safrinha);

• Estabilidade produtiva;

• Alta produção de massa verde por 
hectare para silagem.

O HÍBRIDO QUE COLOCA 
A SUA RENTABILIDADE EM 
PRIMEIRO LUGAR.

• Alto potencial produtivo com 
estabilidade;

• Boa tolerância ao complexo de 
enfezamento;

• Excelente sanidade foliar;

• Boa qualidade e produção de silagem;

• Excelente opção para abertura de plantio 
e melhores ambientes produtivos.

CONHEÇA O 
NOSSO PORTFÓLIO 

COMPLETO.

sementesnk.com.br
/nkseedsbr @nkseeds_br NK Seeds BR

Uma marca

Quem colhe silagem de 
qualidade, escolhe NK!

Prazo de reclamação de compras:
como se proteger segundo o
Código do Consumidor

Fazer compras faz parte do 
dia a dia da população brasi-
leira, seja compra de insumos, 
equipamentos ou produtos. 
Mas nem sempre o que adqui-
rimos chega em perfeito esta-
do. É por isso que o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC) 
garante prazos especí� cos para 
reclamar de produtos ou servi-
ços com defeito.

O CDC estabelece que, ao 
identi� car um problema em um 
produto considerado durável, 
o consumidor tem 90 dias para 
reclamar ao fornecedor. Para 
produtos considerados não du-
ráveis, aqueles que se deterio-
ram rapidamente, o prazo é 30 
dias. Esses prazos começam a 

contar a partir do momento em 
que o problema é detectado. É 
importante lembrar que a recla-
mação deve ser feita de forma 
clara, comprovada, preferen-
cialmente por escrito, guardan-
do comprovantes de compra, 
notas � scais e qualquer registro 
da comunicação com o forne-
cedor.

Além disso, o consumidor 
tem direito à reparação do de-
feito, que pode incluir a substi-
tuição do produto, o conserto 
ou a devolução do valor pago. 
Se o problema não for resolvido 
em até 30 dias, o consumidor 
pode exigir uma das alternati-
vas mencionadas. 

Outro ponto importante 

previsto no CDC é o chamado 
direito de arrependimento em 
compras feitas fora do esta-
belecimento comercial, como 
pela internet ou telefone. Nesse 
caso, o consumidor pode de-
sistir da compra no prazo de 7 
dias a contar do recebimento 
do produto ou da assinatura do 
contrato, sem precisar justi� car 
o motivo. Nessa hipótese, o 
valor pago deve ser devolvido 
integralmente, incluindo o frete, 
garantindo mais segurança nas 
transações realizadas a distân-
cia.

Entender esses prazos e 
direitos é uma maneira simples 
de proteger o próprio negócio. 
Um pequeno cuidado, como 

ARTIGO

Por Marília Camillo de Bortoli 
OAB/SC. 54.184

Ana Luiza de Melo Sarturi 
OAB/PR n.º 104.832

Setor Jurídico Copérdia. 
juridico@coperdia.com.br

veri� car notas � scais, armazenar 
comprovantes e reclamar dentro 
do prazo, evita dores de cabeça e 
custos desnecessários, tornando o 
dia a dia mais seguro e organizado 
para todos.
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Xico Graziano: 
Engenheiro 

Agrônomo e  
defensor do agro 

brasileiro 

MUDANÇA DE HÁBITO 

O engenheiro agrônomo, 
mestre em economia agrá-
ria e doutor em administra-
ção, Xico Graziano, afi rma 
que os olhos dos jovens, 
hoje, brilham com o agro-
negócio e um dos fatores o 
avanço tecnológico que o 
chegou no campo. 

Ele comenta que até os 
anos 70 a enxada mandava 
na roça e, hoje, voam drones 
sobre a poeira do campo, 
portanto, vivemos outro 
paradigma. “Quando eu 
morava na fazenda e fazia 
birra para ir à escola, meu 
pai dizia: Se não quiser es-
tudar, pode ir carpir. Hoje, 
inverteu-se a equação: se 
você pretende trabalhar 
no agro, estude bastante”, 
relata. 

Segundo Graziano, mãos 
calejadas, suor, corpo doído, 
sol escaldante e longas jor-
nadas, eram marcas da vida 
sofrida para trabalhar no 
agro ou na pecuária, e não 

oferecia nenhum encanto 
aos fi lhos de agricultores. 
“Ninguém queria permane-
cer naquela batuta, era um 
castigo fi car com os pais no 
campo”, relata. 

O agrônomo relata que 
hoje o agro é sinônimo de 
aplicativos digitais, máqui-
nas operadas via satélite e 
com ar-condicionado, lei-
tores óticos, transferência 
de embriões, engenharia 
genética, biofábricas, pul-
verizadores eletrostáticos e 
certifi cação de sustentabi-
lidade. “A agenda agrícola 
está mudando completa-
mente. Profissionais são 
requisitados, com elevados 
ganhos, para operar a alta 
tecnologia que impulsiona 
o setor agrário do século 
21”, relata.

De acordo com Graziano, 
antes, bastava vontade de 
trabalhar, hoje, manda o 
conhecimento. Ele afi rma 
que agronomia, zootecnia, 

Os jovens estão voltando a ter interesse
pelo agro moderno”, afirma Xico Graziano 

“Os jovens de hoje querem lugares menos 
tóxicos para viver ” afirma agrônomo  

medicina-veterinária, isso 
ainda é pouco. É necessá-
rio, segundo ele, ter espe-
cialização, contratar con-
sultorias, ter apoio jurídico 
e saber negociar, integrar, 
cooperar. Se descuidar, cai 
fora do mercado.

Por essa razão, segun-
do Graziano, estamos ob-
servando no Brasil uma 
certa inversão de expec-
tativas, como se ocorresse 
um pequeno êxodo rural 
ao avesso: jovens urbanos, 
incluindo muitas mulheres, 
vislumbram se mudar para 
o interior do país, porque 
sabem que lá poderão pro-
gredir.

Graziano explica que 
não só a tecnologia está 
atraindo os jovens da ci-
dade para o campo. Para 
ele, a procura do interior 
brasileiro representa uma 
busca pelas raízes mais 
saudáveis da sociedade. “O 
problema urbano vai além 
do roubo de celular e do 
crime organizado. As rela-
ções pessoais se tornaram 
frias e a cultura do acordou, 
está deixando a piada sem 
graça”, assinala

Outro aspecto apontado 
por Graziano é o fator polí-
tico  que motiva a juventude 
a procurar lugares menos 
tóxicos para viver, longe do 
declínio civilizatório que 
se pode observar dentro de 
muitas universidades, espe-
cialmente as públicas. 

de acordo com Xico Gra-

ziano, está se formando um 
movimento ideológico de 
direita no Brasil, conserva-
dor sem ser atrasado, que 
reverencia a prosperidade, 
combate as ideias estati-
zantes, quer ter liberdade 
e não aceita patrulhamento 
esquerdista. 

Graziano continua di-
zendo que o sucesso da 
música sertaneja está aí 
para provar que o caipira 
virou chique, enquanto na 
metrópole muitos curtem 
as drogas e o funk, fazendo 
apologia ao crime organi-
zado. “No interior somos 
caretas e adoramos Chi-
tãozinho e Xororó. Estamos 
carregando o Brasil nas 
costas. Estou convencido: 
a liga AgroMack indica o 
Brasil que vai dar certo”, 
conclui. 

lógico. Gestão e sucessão 
são as mais relevantes das 
agendas do agro moderno”, 
assinala.

Xico explica que as mu-
danças tecnológicas exi-
gem mudanças culturais. 
Por isso, segundo ele, o 
caipirismo típico de nossos 
avós, que inspirou Montei-
ro Lobato a criar o perso-
nagem do Jeca Tatu, trans-
forma-se radicalmente pela 
força do conhecimento e da 
comunicação digital.

Ele afirma ainda que 
o desenvolvimento tecno-
lógico provoca uma modi-
fi cação no mundo caipira. 
“Não se vive mais dentro 
da porteira das fazendas, 
o agricultor, antes provin-
ciano, está virando cos-
mopolita, moderno e bem 
informado”, relata.

O agrônomo ressalta que 
a geração Z, que cresceu 
dedilhando a tecla do com-
putador no celular, começa 
a se infi ltrar no meio rural 
brasileiro, e essa é a melhor 

notícia dos últimos tempos 
para quem pensa no futuro 
do país. “Eles estão sacu-
dindo a velha guarda, que 
não consegue acompanhar 
a rapidez do avanço tecno-
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Família Gastmann e convidados na inauguração do sistema free stall

FAMÍLIA GASTMANN

“O free stall foi a melhor escolha”,
diz produtor de Alto Bela Vista

Martini pede confiança na cooperativa 
e atenção às oportunidades que surgem 

um ano e meio, porém, só 
agora reuniu as lideranças 
para marcar ofi cialmente 
o novo ciclo de produção 
de leite. De acordo com 
Jones Gastmann, antes de 
aderir ao sistema free stall 
a família produzia 234 mil 
litros de leite por ano. Hoje 
a produção está em 430 mil 
litros anuais. 

Em relação ao fatura-
mento, em 2023 alcançou ci-
fras de R$ 536.000,00 e este 
ano deve fechar o exercício 
em R$ 1.146.000,00. “Estu-
damos bastante, fomos co-
nhecer o sistema free stall 
e outros e entendemos que 
este se adequava melhor 
às características da pro-
priedade por ser compacto 
e oferecer bem estar aos 
animais. Fizemos a escolha 
certa”, ressalta Jones Gast-

A família Gastmann de 
Entre Rios, Alto Bela Vista, 
formada por Jones, 56, Erci, 
54 e os fi lhos Raul 29 e Talia 
22, inaugurou ofi cialmente 
no dia 24 de setembro  as 
instalações de abrigo para 
as vacas de leite no sistema 
“free stall”, ainda que a 
produção no novo sistema 
tenha começado em abril 
de 2024. Participaram do 
evento o presidente da Co-
pérdia, Vanduir Martini, o 
gerente do fomento de leite, 
Flávio Durante, o supervi-
sor Wagner Ely, o gerente 
da unidade da Copérdia de 
Adam Finger, técnicos, o 
prefeito e o vice-prefeito de 
Alto Bela Vista, Adir Flávio 
Sviderskei e Wilson Hof-
fmann, respectivamente. 

A família aderiu ao pro-
jeto Copérdia Leite Mais há 

O presidente Vanduir 
Martini falou aos convida-
dos e destacou o trabalho 
da família, a condução pro-
fi ssional da atividade e a 
rentabilidade que vem al-

cançando desde que aderiu 
ao projeto Copérdia Leite 
Mais. Segundo o presidente, 
a cooperativa sabe o que o 
produtor precisa e trabalha 
para viabilizar as oportuni-

dades, porém, entende que 
o produtor também precisa 
trabalhar em parceria ten-
do confiança no sistema 
cooperativo, citando como 
exemplo a relação com a 

mann. 
O produtor revela que 

ao aderir ao modelo free 
stall, otimizou a mão de 

obra que é 100% familiar, 
facilitada pelo auxílio das 
tecnologias. “Hoje a família 
tem mais tempo para lazer, 

família Gastmann. 
Ele ressalta que a Co-

pérdia e Aurora Coop pre-
cisam ter uma relação de 
confi ança e seriedade com 
os cooperados, para poder 
ajuda-los. “O sistema Au-
rora não engana ninguém, 
não blefa, trabalha com se-
riedade e por isso chegou 
até aqui e sabe para onde 
vai. Tem planejamento de 
longo prazo. Nós não so-
mos compradores de leite, 
fomentamos a produção, 
portanto, estamos no mes-
mo caminho”, afi rma. 

O presidente destaca 
que a Copérdia oferece 
segurança aos fomentados 
nos momentos bons e ruins, 
remunera da forma mais 
justa possível, mas, precisa 
receber leite de qualidade 
para que o produtor tenha 
renta, bem estar e qualida-

de de vida. “Não olhamos 
apenas para o faturamento, 
queremos uma relação or-
gânica com os cooperados. 
Sabemos onde queremos 
chegar, geramos oportu-
nidades aos associados e 
temos o guarda-chuva da 
Aurora Coop. A decisão 
de crescer, se desenvolver 
e evoluir é do produtor”, 
comenta. 

O dirigente apresentou 
o projeto da Aurora Coop 
que pretende aumentar a 
captação dos atuais 1,5 mi-
lhões de litros de leite/dia 
para 3 milhões dia, o que, 
segundo ele se constitui 
numa grande oportunidade 
para os produtores que tem 
a visão de prosperar no ne-
gócio. “Somos parceiros, a 
oportunidade está aí, agora 
é com vocês produtores”, 
desafi ou.   

vida social sem o desgaste 
da mão de obra que tínha-
mos quando a produção era 
com vacas a pasto”, conta. 
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CONCÓRDIA

A Semana da Inclusão, é 
um evento anual organizado 
pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa com 
Defi ciência do Município de 
Concórdia, este ano de 2025 
está sendo realizada entre 
os dias 25 a 29 de agosto.

A programação inclui 
palestras e atividades edu-
cativas, iniciadas na terça-
-feira, dia 26, com temas 
abordando “Como Construir 
uma escola acolhedora” e 
“Primeiros socorros para 
pessoas com deficiência”, 
além do tradicional Jogo de 
Inclusão e o encerramento 
festivo na Rua Coberta com 
atividades lúdicas, pipoca, 
algodão doce e presença de 
associações representativas 
das pessoas com defi ciên-
cia.  A semana é organizada 
pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa com 
Defi ciência com o objetivo 
principal conscientizar a so-
ciedade sobre a importância 
do atendimento humanizado 
às pessoas com defi ciência.

 Um dos destaques da 
programação foi o emocio-
nante Jogo do “Basquete 
sobre Rodas”. A partida foi 

Sicoob Crediauc fortalece inclusão ao 
apoiar Jogo de Basquete sobre Rodas

realizada nesta quinta-feira, 
28 de agosto, às 8h30, no 
Centro Multiuso de Con-
córdia, reunindo atletas ca-
deirantes da equipe Águias 
Concórdia, reconhecida por 
representar o município em 
diversas competições, além 
de entidades convidadas.

Segundo Rosane Ven-
druscolo, presidente do Con-
selho Municipal, o objetivo 
das ações é proporcionar 
à comunidade, empresas e 
instituições públicas e pri-
vadas uma vivência real das 
dificuldades enfrentadas 
por pessoas com defi ciência, 
especialmente no esporte.

“O evento é aberto ao 
público. Todos estão convi-
dados a prestigiar e parti-
cipar, colocando-se no lugar 
do outro e refl etindo sobre 
acessibilidade, respeito e 
inclusão”, destaca Rosane.

Um dos pilares para a 
realização da Semana da 
Inclusão é o apoio de ins-
tituições comprometidas 
com a inclusão social. O Si-
coob Crediauc consagrou-se 
apoiador ofi cial do evento, 
ao lado de parceiros como 
Copérdia e Apae.

Rosane ressalta que a 
participação das institui-
ções vai além do patrocínio, 
pois representa engajamen-
to e o fomento da inclusão 
como algo natural, e não 
apenas uma obrigação legal.

“O apoio do Sicoob Cre-
diauc é fundamental. A in-
clusão começa quando todos 
entendem que ela é parte 
da vida social, do trabalho, 
da educação e do lazer”, 
enfatiza.

Para o II vice-presidente 
do Sicoob Crediauc, Igor 
Dal Bello, apoiar o Jogo de 
Inclusão durante a Semana 

da Inclusão é mais do que 
uma ação social, é um com-
promisso com os valores que 
norteiam a Cooperativa.

“Acreditamos que a in-
clusão deve ser vivida de 
forma natural, respeitosa 
e contínua, em todos os 
espaços da sociedade. A 
Semana da Inclusão e o jogo 
do Basquete sobre Rodas é 
um convite para enxergar o 
mundo sob outra perspec-
tiva, valorizando o esforço, 
a superação e o talento dos 
atletas.” comenta Igor.

O momento é oportuno 
para reflexão, segundo o 

O Sicoob Crediauc é pa-
trocinador do HJ Confe-
rence 2025, realizado em 
Concórdia, nos dias 25 a 27 
de setembro e, pela primei-
ra vez, estará presente com 
dois espaços que prometem 
ser um dos grandes diferen-
ciais do evento.

Sob o conceito “Relaxe 
com o Sicoob”, o espaço foi 
pensado para oferecer aos em-
preendedores um verdadeiro 
pitstop entre as palestras, com 
ambiente acolhedor, café, área 
de descanso e oportunidades 
de conexão contando também 
com um espaço de carrega-
mento de celulares. 

Mais do que um espaço 
de descompressão, o estan-
de também será ponto de 
encontro para networking 
estratégico e apresentação 
de linhas de crédito voltadas 

Sicoob Crediauc é patrocinador do HJ Conference 2025 
ao propósito do HJ Confe-
rence: fomentar ideias que 
geram impacto coletivo. 

Com atuação em diver-
sas regiões do Brasil, o Si-
coob Crediauc reforça seu 
compromisso com o desen-
volvimento sustentável e 
colaborativo, oferecendo 
soluções financeiras que 
impulsionam negócios com 
propósito. “O HJ Conferen-
ce é uma vitrine de ideias 
transformadoras e um palco 
de palestrantes de altíssimo 
nível. Para o Sicoob Cre-
diauc, é motivo de orgulho 
estar presente como patroci-
nador e apoiador de iniciati-
vas que geram impacto real. 
Estar aqui é mais do que 
marcar presença, é cooperar 
com o futuro”, destaca o pre-
sidente do Sicoob Crediauc, 
Paulo Renato Camillo.

A participação no HJ 
Conference 2025 reforça 
a missão da Cooperativa 

em conectar pessoas para 
promover justiça fi nanceira 
aos cooperados empreen-

dedores, oferecendo apoio, 
escuta e soluções que fazem 
a diferença.

Vice-Presidente do Sicoob 
Crediauc, principalmente 
para saber como a Coope-
rativa pode contribuir para 
uma sociedade mais justa e 
acessível.

 “Temos orgulho de ca-
minhar ao lado do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência e 
de tantas outras entidades 
que fazem da inclusão uma 
prática diária. Que esse 
evento inspire mais empre-
sas, lideranças e cidadãos 
a abraçarem a diversidade 
com consciência e empa-
tia.”, fi naliza.

O “Basquete sobre Ro-
das” é um convite à empatia. 
Ao vivenciar os desafios 
enfrentados por cadeirantes 
no esporte, os participantes 
são levados à refl exão sobre 
suas próprias atitudes e so-
bre a importância de espa-
ços acessíveis e inclusivos. A 
Semana da Inclusão reforça 
que conviver com as dife-
renças é um aprendizado 
contínuo e que o apoio de 
instituições como o Sicoob 
Crediauc é essencial para 
transformar esse aprendiza-
do em ação.
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Semana Farroupilha: quando a cultura 
gaúcha vira uniforme no Sicoob Crediauc 

Durante o mês de se-
tembro, o Sicoob se une 
às celebrações da Semana 
Farroupilha, uma das ma-
nifestações culturais mais 
importantes do Rio Grande 
do Sul. A data homenageia 
os ideais da Revolução Far-
roupilha exaltando valores 
como coragem, liberdade e 
identidade regional.

A celebração da data se 
torna especial pois o Sicoob 
Crediauc está presente em 
diversas regiões do Brasil, 
incluindo o estado do Rio 
Grande do Sul, onde man-
tém 12 agências que atuam 
com forte vínculo com as 
comunidades e desenvolvi-
mento local. Essa presença 
reforça o compromisso da 
instituição com o desenvol-
vimento regional e com a 
valorização das tradições 
culturais gaúchas, especial-
mente durante celebrações 
como a Semana Farroupilha.

Celebrar a Semana Far-
roupilha é reconhecer a 

força de uma cultura com 
valores que dialogam pro-
fundamente com o coopera-
tivismo e com tudo o que o 
Sicoob Crediauc representa, 
destaca o presidente Paulo 
Renato Camillo.

“Ver nossos colaborado-
res vestindo trajes tradi-
cionalistas, decorando as 
agências com tanto carinho 
e promovendo esse mo-
mento cultural é motivo de 
grande orgulho. Isso mostra 
que, além de sermos uma 
instituição financeira co-
operativa, somos também 
um espaço que respeita e 
valoriza as raízes de cada 
um” enfatiza, Camillo.

Camillo ainda ressalta 
que a iniciativa como a cele-
bração da Semana Farroupi-
lha refl ete o cuidado em pro-
mover ações que exaltam a 
cultura.“Fortalece o espírito 
de pertencimento entre os 
colaboradores, mas também 
aproximamos os cooperados 
da essência regional que 

pulsa forte nas bases do 
cooperativismo. Aqui pode-
mos mencionar a conquista 
recente do selo Great Place 
to Work (GPTW) pelo 4° ano 
consecutivo, onde essas e 
outras iniciativas reafi rmam 
o compromisso do Sicoob 
Crediauc com um ambiente 
de trabalho que valoriza 
as pessoas, suas histórias 
e suas raízes” fi naliza, Ca-
millo.

Para marcar esse momen-
to especial, nesta sexta-fei-
ra, dia 19, diversos colabo-
radores do Sicoob Crediauc 
vestiram-se com seus trajes 
tradicionalistas, como boi-
nas, bombachas, vestidos de 
prenda, lenços e chapéus, 
criando um ambiente de 
celebração e respeito às 
tradições.

Ao celebrar a Semana 
Farroupilha, o Sicoob Cre-
diauc reafirma seu com-
promisso com a valorização 
das culturas locais e com o 
fortalecimento das comuni-

dades onde está presente. A 
tradição gaúcha, com seus 
valores de bravura, solida-
riedade e respeito, dialoga 

diretamente com os princí-
pios do cooperativismo, e é 
por isso que essa celebração 
tem tanto signifi cado.

O Sicoob reafirmou seu 
compromisso com o desen-
volvimento do agronegócio e 
o fortalecimento do coopera-
tivismo ao participar da 48ª 
edição da Expointer, uma das 
maiores feiras agropecuárias 
da América Latina, realizada 
no Parque de Exposições 
Assis Brasil, em Esteio (RS).

Entre os dias 30 de agosto 
a 7 de setembro, a casa do Si-
coob no Parque, inaugurada 
em 2024, foi palco de cone-
xões, negócios e experiências 
voltadas ao público rural e 

Presença na 48ª Expointer no Rio Grande do Sul
urbano. Com uma estrutura 
moderna e acolhedora, o 
espaço recebeu visitantes, 
cooperados e parceiros inte-
ressados em conhecer as so-
luções fi nanceiras oferecidas 
pela instituição, como crédi-
to rural, consórcios, seguros 
e investimentos.

Participação do 
Sicoob Crediauc

Entre as cooperativas par-
ticipantes, o Sicoob Crediauc 
teve papel de destaque. Com 

mais de 10 colaboradores 
envolvidos no atendimento 
durante a feira, a equipe 
mostrou o comprometimento 
da cooperativa com o forta-
lecimento do setor agrope-
cuário entendendo as ne-
cessidades dos agricultores 
do Rio Grande do Sul e de 
todos os visitantes que por 
lá passaram.

A presença ativa do Si-
coob Crediauc contribuiu 
para ampliar o relaciona-
mento com produtores rurais, 
empresários e visitantes, 
além de reforçar a imagem 
da cooperativa como agente 
de transformação econômica 
e social nas comunidades 
onde está inserido.

A Casa do Sicoob recebeu 
boa movimentação ao longo 
dos dias como ação do dia C 
do Cooperativismo, palestras, 
rodas de conversa e atendi-
mentos personalizados, com 
foco em educação fi nanceira 
e soluções sustentáveis para 
o campo.

Participar da Expointer 
é sempre uma oportunidade 
valiosa para reforçarmos o 
papel do cooperativismo no 

desenvolvimento do agro-
negócio e das comunidades, 
ressaltou o Presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 
Camillo.

“Estreitamos ainda mais 
a participação do Sicoob 
Crediauc nesta edição da 
Expointer, desta vez, com 
mais colaboradores engaja-
dos, visto da grande movi-
mentação de visitantes da 
nossa área de atuação. A 
Casa do Sicoob e o espaço na 
Agricultura Familiar foram 
espaços de diálogo, de troca 
de experiências e de constru-
ção de parcerias duradouras. 
Acreditamos que o campo é 
um dos pilares da economia 
brasileira, e é por isso que 
seguimos investindo em pro-
dutos fi nanceiros acessíveis, 
sustentáveis e pensados para 
o produtor rural” Enfatiza 
Camillo.

Para o Camillo, o sucesso 
conquistado na 48° edição 
da Expointer é a certeza 
de que o caminho está cer-
to. “Seguimos acreditando 
que estar presente, lado a 
lado dos nossos cooperados 
e comunidade é a melhor 

escolha para entendermos 
as necessidades de cada em-
preendedor, seja no campo 
ou na cidade, assim fortale-
cemos vínculos e mostrando 
que o cooperativismo é, sim, 
uma força transformadora.” 
Finaliza.

A participação na Ex-
pointer reforçou o papel da 
instituição como parceira 
estratégica do agronegócio, 
promovendo inclusão fi nan-
ceira e desenvolvimento 
regional.

A 48ª Expointer foi mais 
uma oportunidade para o 
Sicoob mostrar que, além de 
oferecer produtos e serviços 
financeiros, está compro-
metido com o crescimento 
coletivo e com a valorização 
das pessoas.

O Sicoob SC/RS antecipou 
contatos com produtores ru-
rais que estão na Expointer 
e iniciou a feira com cerca de 
R$ 220 milhões em créditos 
negociados. O desempenho 
dos eventos pré-feira promo-
vidos pela instituição reforça 
a convicção de que serão 
superados os R$ 229 milhões 
negociados em 2024.
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Médico veterinário construiu uma história de mais de quatro décadas na Copérdia

MOÇÃO DE APLAUSOS 

Um momento de emoção 
para a família Copérdia. A 
Câmara de Vereadores de 
Concórdia entregou uma 
Moção de Aplauso ao mé-
dico veterinário Ademar 
Masaaki Mori, em reconhe-
cimento à sua trajetória 
profi ssional e à contribui-
ção decisiva para o desen-
volvimento da agropecuá-
ria e do cooperativismo na 
região. A homenagem foi 
proposta pela vereadora 
Rutineia Rossi (PL) e pelo 
vereador André Holdefer 
(PRD), sendo subscrita por 
todos os parlamentares da 
Casa.

Ademar dedicou mais de 
quatro décadas de trabalho 
à Copérdia, onde atuou 
com competência, ética e 
profundo senso de respon-
sabilidade. Formado em 

Medicina Veterinária pela 
UDESC em 1980, ingressou 
na cooperativa no mesmo 
ano, permanecendo até sua 
aposentadoria. Sempre dis-
creto, conquistou o respeito 
dos colegas, o carinho da 
comunidade e a gratidão 
de inúmeros produtores 
rurais atendidos ao longo 
da carreira.

Em sua atuação, foi além 
da técnica: transformou-se 
em exemplo de humildade, 
simplicidade e compromis-
so com o coletivo, atributos 
que marcaram sua vida 
pessoal e profi ssional. Filho 
de imigrantes japoneses, 
nascido em Rinópolis (SP) 
em 1957, Ademar construiu 
uma trajetória que inspira 
colegas, amigos e familia-
res — sua esposa Sônia e 
os fi lhos Fábio e Ana Paula.

Ademar Mori recebe homenagem 
da Câmara de Vereadores de Concórdia 

Durante a entrega, os ve-
readores ressaltaram que a 
história de Mori se confunde 
com a própria trajetória da 
Copérdia, consolidando-se 

como parte importante da 
memória e do desenvolvi-
mento do setor agropecuário 
em Concórdia e região.

A Moção de Aplauso foi 

aprovada por unanimidade 
e registrada na Câmara 
como expressão de respeito, 
gratidão e reconhecimento 
pelo legado deixado.


